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,Secretaria.de Estado (IeMeio A~bienteeDesenvolvimento Sustentável - SEMAD

SISTEMA ESTADUAL' DE MEIO AMBIENTE,

AN.EXO UI '00 PARECER ÚNICO •

I AGENDA VERDE

2.7 CEP: . 00.000'000
2.4 Bairro:
2.6 UF: MG

2:9 E-mail:
s~~j:.i,T",~3:'I[)ENl;IFjCÂÇÃ-() DO PROPf{IETÁRIO DO!DiIÓÍlEL:::::

3.1 Nome: 001070,38-2/ ASSOCIAÇÃO DOS TRABALHADORES RURAIS DEBO -3.2CPF/CNPJ: 07.027.136/0001:34
3.3 Endereço:AVENIDAADOLFINABOASOR~E,N°301B:TANCREDONEVESI 39400- 3.4 Bairro:
3.5 Município: MONTES CLAROS 3.6 UF: MG 3.7 CEP: .00.000'000

3.8 Telefone(s): 3.9 E-mail:
:~"::'-~-~',::~'- "'@iX:S,:-:,"f"24:IDENTIFICÃÇÃO EL.OCAí..1ZAÇÃQ,DÕ)MÓVE~~~i7''j1--~:i,;;;:1,~'

Denominaç!io: Faz!,nda B~a Vista I 4.2 Área Total (ha): 487,6200
Município/Distrito:' MONTESCLAROS/Nova Esperanca' 4.4 INCRA (CCIR):

4.5MatriculanoCartórioRegÍstrode Imóveis: 34989 Uvro':2-1-BP. Folha:211 çomarca: MONTES CLAROS'.

150,0000
150,0000Total

I
X(6): [Oatum:

4.6 Coordenada Plana (UTM)
Y(7):' . Fuso: ,

:S;'c~:":"2~~::b;,;~":'t--"\,-:~~5,'CARACiERIZAÇÃOAMBIENTÁ~DO-IMÕVEjJ'8,;.\:-'.t-"8~:'-f;-:,.~',k:,;
5:1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco' /

5i? Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no Camp~11)
5.3 Conforme Listas Ôficiais, no imóvel foi observadaa ocorrência de espécies da faun~: raras (), endêmicas (), ameaçadas
de extinção (); da flora: raras (), endêmicas (), ameaçadas de extinção (X) (especificado no campo 11)..

5.4 O imóvel se localiza () não se localiza (X) em zona'de amortecimento oU'area de entorno de Unidade de Conservação.
. (especificado no campo 11).' f.

5.5 Conforme o 'Mapeamento e Inventário da.Flora Nativa do Estâdo, 39,78% do município onde está inserido Oimóvel
apresenta-se recpberto por vegetação nativa. . '. • .
5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)

. ,5.7 Biomal Tiànslçãi5~ntrê blD'rnaíi(í'ilde estã'Tn~seridó-cíimÓvel
.fádO

'S.8 USl')'dosólo 'do'imÓvel
Pecuária
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Floresta EstâcionarDecidual Montana Secundâria Médio
Ecótono'-

. 5.10.3.Tipode uso antrópico consolidado

"Área (Ha)
,131,0009

Total I .131,0000
10:00 PRoburol:il.l SUBPRODUTOFLORES"AuVEGETj,UPASsíVELDE APROVAÇÃO

"j10,11?t9dutois'~bprodútoi2i;:i> ""P ES'PI,lciflqÇãO_.:;"Qtd~i;
CARVAOVEGETALNATIVO I 2.360,00
jÓTÊ~pecificaçÕes .dliCarvoârià,quâhíio for-licasó-dadosfomecidospeloràspõiiSãvel pÉ!I" inl",rVénção)1[
10,2.1 j'Júmerode.fornos da Car:voaria: '1Q.2.2 Diâmetro(m):. 10,2.3 Aliura(m):
,10.2.4Ciclode produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): '(dias)
10.2.5 Capacidade de produção por forno no ciclode produção (mde):
10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):

\ ,:l.9R' Ularizâ,c~daRe$ervaL. al":a.C 00'

5010A~ de P~ervação Peni1âiJenleJAPP)]'~
5.10.1 APP com cobertura vegetal nativa'

Agrosilvipastoril
Outro:

~))i'6.INTl:RVÉijÇÂÓ AY;lBIENTÁLREQUERIOA.EPASsíVELPEAPROVAÇÃO- .
• '. ,Tipo d.iJnlevel'lÇão REQUERI[)Â Quantidadé

Su ressão 'da cobertura ve etal nativa COMdestaca 150,OQOà
. f:'rjpod"fl\levenião PAssivEL"m: APROVAÇÃO ciiianfldade' ..•.

Su ressãoda cobertura ve etal nativa COM destaca. 131,0000
!li,..fi< . "})7: ceBERÍ'tlRA VE~ETALNATIVAj)AÁREA'PASSW.ELDE'APROVAÇÃÓ~
'l,1 BioijlàJTrã~ição entr•• biôfuas ~,:~$ ,
C~rrado '

. Caatinga,
Caatinga + Cerrado

'Z.2 F,isioílomiafTrànsiçª,oentrà:ftsionofuias .3"

. Cerrado ~
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G,;'u-i.~1"'ESPECII;ICÁÇÕ~SE ÂNÁI,JSE DOS Pr.:Á~OS;'iS"ruD~E IN!lEilJjÁRIOFL..ÓRÊSt~L:APRESENtADOS.il,:••":,z:3'
'. _. •. " - ." • I '

5.3 Especificação de ocorrência de espécies da fauna e/ou fio ia: Pau O'arco. .
5:6 Especificação grau de vulnerabilidade:Alta. . ,

C:'lm:'~~12!P'ARE.tEf{)~CNICO;'MI:DIDAS MíflGAD,ÓRAS E6QMPENSATORIAS Ft.ORl:si'AIS$":fuí: .Ii:.;D']
. - ' I

1. :. Histórico: ' ,
Data da formalização: 19/0'4/2011
.Data' da emissão do parecer técnico: 28/10/2010
2. Objetivo: ',' , (. . . ;
É objeto desse parecer analisar a solicitação de Supressão vegetal nativa com destoca de uma área de 150,00 há. É pretendido
,com a intervenção requerida a Implantação de Pastagens (Pecuária). ,. .,.' ..
3. :Ca~acterizaçãb do empreendimento: ...

b imóvel denominado Fazenda Boa Vista, localizada no Municipio de Montes Claros, distrito de Nova Esperança, possui
uma área tolal de 487,62 há ou 12,Hi05 módulos fiscais.~'O imóvel se refere à matricula nO.34989, devidamente registrada' no .
cartório de registro de Imóveis. 'O imóvel.trata-se de propriedade com reserva legala averbar Com área de 124,4466 há (25% da ,
área total da propriedade). A propriedade p'ossui variadas nuances quanto a declividade, desde áreas plan'as, ligeiramente.
onduladas a área maisacentuadas, principalmente próximo a Grota's. Dentro de algumas Grotas há surgência de nascente perenes

." -\ ..
, e intermitentes 'O solo da propriedade é do tipo latossolo vermelho aniarelo com textura arena argiioso, àlicos distróficos. A

propriedade poss~i fisionomia de Cerrado, Florestal Estacionai De2idual e ecótoM Cwrado/ Floresta .Estacional decidua~ .
4. ,[~a Autorização para Intervenção Ambiental: .." -. . . . I' ...

, .

. A área r~querida possui iopografia plana e suave ondulada ~..ondulada, sem impediment~ a implantação de pastagens. Q solo da.
área requ~rida é do tipo latossolo vermeiho ilmarelo com textura arena argiloso, àlicos distróficos. Em relação à fisionomia, a.área

.. requerida possu;'o Cerrado, a floresta' estacionai decidual e o ecótono das fisionomias citadas. Em relação ao Cerrado (119,00 há)
.' existe passividade em 100 há, exceto em 19 há, em funçãô de grotas no ,interior da área requerida. Em relação às áreas de '

_
ótonci~ESfi!CiOnal Decidual não há vedaçã~ ..legal a estas áreas (ec6tono) na lei 1~428/06 e em seu respectivo

•• reto 6660/08. A área de Ecótono Ditada é de aproximadamente 12,00 há. Em relação às áreas de Floresta Estacionai decidual
ou favorável ao desmate no.s termos do Decreto 6660/08 em seu art. 30 'e parágrafos' 9 10.e ~ 20 , nu seja; sou favorável

, ao deferimento de. no máximo. 2,00 há de Flóresta Estacionai Decidual secundária em estágio sucessional mediano de regéneraçã~ '
para cada lo\e do assentamento, cada família, pequeno'produtor rural. .No total são 26 famílias. A área de floresta Estacionai'. '
decidual secundária em .estágio sucessiona! mediano. do assentamento passível de supressão. é 19,00 há." 'Obs: Em nénhum lote
iridividual será deferido mais de 2,00'há de Floresta Estacionai Decidual. Sugiro então o deferimento de uma área de 131,00 há
. 'para o coret raso com destoca. ~

'O rendiniento de carvãoS/egetal nativo do materiállenhoso é de 36,00 m' de'lenha/há ou 18,00 m' de carvão vegetal nativo por há.
Totalizando'assím 2360,00 m' de carvão vegetal hativo( 4720,00 m' de lenha vegetal nativa) pará uma área de 130,00 há. I ', .

5. ,Possíveis Im'pactos.Ambientais e Respectivas Medidas Mitigadoras:
.~ .

" ,

, ,

Os impactos ambientais gerados ou possíveis de 'ocorrer durant~aintervenção Abrangem a área do empreendimento e seu
entorno, afetando direta ou indiretamente o meio ambiente, sendo:"' . .

- Erosão e compactação do solo. .
; Alter~çãoda diversidade da flora local.

'- Redução da capacidade de suporte para a fauna <
, - Aumento da perda de solo. .
.- Afugentam'ento da fauna. .
'- Aumento desestruturação do.solo, com aumento da erosão':
- Assoreamento de cursos d'água. . .' . .' . . . '-

• 'Observar o PUP: , .., ' ", '. '
,- C.asoocorra alguma<grotanão descrita em planta, deve-se não desmatá-Ia, preservando 30 metros ao redor da grota.

6. I Conclusão: j' .

Por fim, a equipe técnica sugere o DEFERIMENT'O do corte ràsd com destaca de uma área de 131,00 há, na propriedade
supracitada, a fim de se implantar pastagens, pecuária< <

" ,.
,7. Validade:" •

I I

•

, .

2 anos ou váridade da AAF respectiva< '.
(

. '
Validade'do Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental:

. . .' r
. . .

- Deixar na área do projeto 1-50árvores po'r há
- Não desmatar áréas declivosas próxim"asa Gratas. ,
- Pres~rvar 150 árvores por há independente sere'11 são. protegidas por lei ou não, dentre elas' 03 Pau d'arco por há, 11' favelas por
~ '. . .

~Proibido o uso do fogo sem atJto;ização dos órgãos ambientais competentes; < . ,
,- Reduzir ao máximo a movimentaç~ode máquinas agrícolas na área do projeto, visandO'alterar o mínimo possível a estrutura d.ó
s.olo;! ., . .. _ - ....-
-Manter medidas preventivas de drenagem e recobrimento. do solo, visando evitar erosões tanto' nas áreas de cultivo, como também \
nas estradas. ' . -- - ,'.
'- Fazér a jnc~rporaçãodos resíduos ~o solo; , '. .
'Impláríiar pastagem tão logo seja concluido a intervenção na área'a ser explorada.
- CERCAR RESERVA LEGAL . ~ ...
- UtiliZar práticas conservatiyas de preparo de solo, a fim de minimizar" perdas de nutrientes e de matéria orgânica,;

, - çonser'liar aceiros entorno 'da ReservaLegal.e propriedade.
-<Respeitar limites d",s áreas de Reserva Legal.;
_ 'Odesmate seje realizado com cronosequência e uma distribuição espacial de forma a perm~ir o deslo.camento da fauna para a
reserva legÇlI ou .vegetaçã~ nativa vizinha. ' "

,
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I ;~~~:çt.13"RES~À'[~Q(ISj~LOPAREtER TÉCNICO(NOMEiMATRiCULA[~SSINATURA'Iõ~Á~IMBOm~~ltr~_::J. . , ' . , .

i
EMERSON GONÇALVES DOS SANTOS - MASP: 5,987,904

"

, ,

.,

3. Conclusão:

- ,

terça-feira, 1.6qeoulubro de 2012,

rr '~,'JliI['.¥f$7;~é.15,'F'ARECE!f'JURíDICO,' ME[lIOÀSMI"'G~OORA$E,COMf>ENSA~ÓRIAS~::'/0!.?i;4li-t' f., " 1
Untrodução: ' . ' ,., '

'Dispõe ~presente,parecer s~bre processo administratil;o para emissão de bocume~to Autorizativo para Interven.çãoA~tii~nt~1 -
DAIA, conforme abaixo discriminado: '

2, Discussão,:

Trata.se de 'requerimento de supressão da cobertura vegetal nativa com destoca de 150 ha de área pela Ass,ociação dos
Produtores Rurais de Boa Esperan9a. ' •. ' /

o parecer técnico foi favorável ao deferimento de supressão de 131 ha de área.

t''be~salieritarque, a áreajreqUerida',de acordo'com o parecer técnico, possui como fisionomia ~egetal o ~erradõ, a floresta . ",'
, aCIOnai decldual e o ecotono d8:sfiSionomias menCionadas., Ainda de acordo com o parecer tecnlCo, a area de floresta estaciona!

ecidual não ultrapass~, em nenhuma un!dade familiar,.o ILmitede supressão de 02 ha previsto no art. 30, parágrafos 1° e 2°, do, '
Decreto 6660 de 2008, "

• ~ 10 Consideram-se atividades ou u,sosagrícolas, pecuários ou silviéuliúrais imprescindíveis à subsistência do pequeno produtor
rural e populações tradicionais e de suas famílias, de que traia o caput, q corte'e a supressão devegetação em,estágio médio de
regeneração até o limite máximo de dois hectares da Íírea coberta por vegetação em estágio médio de regeneração existente na
propriedade ou posse. . .
~ 20 No caso de posse coletiva de população tradicional, o .limiteestabelecido no,~ 10 aplica.se à unidade familiar.

De ré~to, o objeto do pedÍdo e a'documentação acostada aos autos encontràm-se em conformidad~ com a Lei ~stadual nO,
14,309/02, Resolução Conjunta SEMAD/IEF N° 1804 de 2013 e legfslação aplicável à especie, desta forma não'se e~'contra,a
p.riori"impedimenta jurídico que, jnviabilize'~ sua homologação.

\

,I,STOPOSTO, suge~e:sea concessão da intervenção para a supres~ão )/égetal nativa com destoca nos'LIMITES PR'OPOSTOS,
PELO PARECER TECNIC.O"lembrando'ao empreendedor que o descumprimento das medidas m~igadoras e'compensatórias é um
ato-passível de autuação. ' ~'

- Ressalta.se pór fim,que a'emissão daCAIA em apreço não dispensa nem substitui a obtenção pelo requerente de outras licenças
.almerite exigíveis nost:rmos'do Decreto n°-44,844/08. ,.,. ' '

• parecer,s.m.l. " '
,

,

i . '
NAIARA KELLY SILVA GiORDANI OLIVEIRA. 124427

. - '

! •

\lúarta-feiral 3 de abril de 2013
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